
 

Complementar e rever a legislação para restringir o uso de cigarros electrónicos e 
criar uma Macau livre de fumo 

Hong Wai Tong 
2/9/2021 

 

Quanto à regulamentação dos cigarros electrónicos, sugere-se ao Governo um 
estudo sobre a revisão da legislação para proibir a importação de cigarros electrónicos 
e reforçar as respectivas inspecções e aplicação da lei a fim de aumentar a eficácia do 
controlo do tabagismo. Além disso, realizar campanhas de divulgação para melhorar 
os conhecimentos da população sobre os riscos do tabagismo para a saúde. 

Inicialmente, os cigarros electrónicos foram promovidos pelos comerciantes como 
uma alternativa saudável aos cigarros convencionais, mas, na verdade, são muito 
prejudiciais e podem até acelerar a dependência da nicotina, além de a sua utilização 
indevida poder causar explosão dos aparelhos. A revisão da lei de controlo do 
tabagismo em 2017 acrescentou disposições sobre a regulamentação dos cigarros 
electrónicos, mas a lei não proíbe os indivíduos de trazerem cigarros electrónicos para 
Macau. Além disso, os cigarros electrónicos têm muitos sabores e a sua embalagem 
foi concebida para se assemelhar a um brinquedo ou a um rebuçado. Os jovens podem 
cair facilmente e por mera curiosidade no engodo dos cigarros electrónicos. 

Actualmente, no Interior da China, apenas se proíbe os comerciantes de venderem 
cigarros electrónicos a menores e combate-se os canais online para comércio de 
cigarros electrónicos. A lei que regerá os cigarros electrónicos no seu todo ainda está 
em fase de recolha de opiniões. Assim, os cigarros electrónicos ainda podem ser 
comprados no Interior da China e em outros países e regiões onde os cigarros 
electrónicos não são estritamente regulamentados. Por exemplo, basta pesquisar por 
palavras-chave como “dispositivos electrónicos de vaping” e “vaping” nas 
plataformas de e-comércio para encontrar cigarros electrónicos à venda. Os jovens 
podem facilmente comprar online cigarros electrónicos e fumá-los às escondidas, o 
que torna difícil monitorar os seus comportamentos tabágicos.  

Assim, sugiro que o Governo tome como referência outras regiões para estudar a 



 

revisão do “Regime de Prevenção e Controlo do Tabagismo” para complementar as 
disposições sobre a proibição de importação de cigarros electrónicos, a fim de reduzir 
as probabilidades de exposição dos jovens aos cigarros electrónicos. Além disso, 
fortalecer a aplicação da lei e a divulgação necessária e popularizar, através de vários 
canais, entre os jovens e o público em geral, que o tabagismo é prejudicial para si e 
para os outros, de modo a criar uma Macau livre de fumo. 

 


